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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Objetivo: O estudo teve como 
objetivo analisar a qualidade de vida de 
cuidadores informais. Método: Trata-se de 
estudo transversal, quantitativo realizado no 
município de Vitória, ES, Brasil. A amostra deste 
estudo foi formada por 83 cuidadores informais de 
pessoas acamadas/domiciliadas cadastrados na 
Rede Bem-Estar, da unidade de saúde da família 
adstritos no território de saúde/UBS no período 
de dezembro de 2018 a abril de 2019. A coleta de 
dados, aconteceu através de dois instrumentos 
o Questionário de dados sociodemográficos e 
clínico para características sociodemográficas 
e de saúde, e o Instrumento de Avaliação da 

Qualidade de Vida abreviado para mensurar a 
qualidade de vida do cuidador informal. Os dados 
foram analisados por meio da análise estatística 
descritiva, o teste de Kolmogorov-Smirnov e o 
Statistical Package for the Social Sciences versão 
25. Resultados: Evidenciou-se que a média de 
idade entre 51 a 60 anos e a maioria era do sexo 
feminino (66,6%) e cerca de 37,3% ganhavam 
até 1 salário mínimo. A sobrecarga equivale de 
moderado a severo com 47,0%. Considerações: 
Evidenciou-se que estudos sobre os cuidadores 
informais são importantes, pois contribuem para 
o enfrentamento dos problemas inerentes a essa 
parcela da sociedade em crescimento vertiginoso 
É necessário ter um olhar diferenciado, pois 
como o idoso, os cuidadores precisam de apoio 
para melhorar a sua qualidade de vida e serem 
inseridos nas políticas de saúde, que é direito 
de todo cidadão brasileiro. Principalmente 
no tocante as relações sociais e ambientais, 
como recursos financeiros, cuidados de saúde, 
recreação, ambiente físico no geral e transporte.
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de Vida. 
Cuidadores. Idoso. Sobrecarga de trabalho.

ANALYSIS OF THE QUALITY OF LIFE OF 
INFORMAL CAREGIVERS

ABSTRACT: Objective: The study aimed to 
analyze the quality of life of informal caregivers. 
Method: This is a cross-sectional, quantitative 
study carried out in the city of Vitória, ES, 
Brazil. The sample of this study was formed by 
83 informal caregivers of bedridden / domiciled 
persons registered at Rede Bem-Estar, from the 
family health unit located in the health territory 
/ UBS from December 2018 to April 2019. Data 



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem Capítulo 21 209

collection, the Sociodemographic and Clinical Data Questionnaire for Sociodemographic and 
Health Characteristics, and the Abbreviated Quality of Life Assessment Instrument, used to 
measure the quality of life of the informal caregiver, were carried out using two instruments. 
Data were analyzed using descriptive statistical analysis, the Kolmogorov-Smirnov test and 
the Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), version 25. Results: It was found 
that the mean age between 51 and 60 years and most was female (66.6%) and about 37.3% 
earned up to 1 minimum wage. Overload is moderate to severe with 47.0%. Considerations: 
Informal caregivers are an important coping tool. However, it is necessary to have a differential 
look, because as the elderly, caregivers need support to improve their quality of life and be 
inserted in health policies, which is the right of every Brazilian citizen. Especially with regard 
to social and environmental relations, such as financial resources, health care, recreation, 
physical environment in general and transportation.
KEYWORDS: Quality of life. Caregivers. Old man. Work overload.

INTRODUÇÃO
A qualidade de vida (QV) é entendida como a buscar incansável dos indivíduos para 

alcançar o bem-estar e a satisfação e, assim melhorar o seu contexto cultural que advém 
de valores, objetivos, expectativas, padrões e preocupações que se manifestações nas 
dimensões materiais, mental, social, espiritual e fisiológico de todo ser humano  (FLECK, 
2000; MASOUMI, 2016).

Sendo assim, a QV passa a ter um reconhecimento de um estado de saúde mais 
abrangente ao reconhecer o caráter multidimensional (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA 
SAÚDE,1996) e considerar importantes mudanças demográficas que estão acontecendo 
com o crescimento da população, principalmente a idosa.

Por tanto, conforme os últimos dados fornecidos sobre a população com mais de 60 
anos de idade, observou-se que entre os anos de 2015 a 2050 haverá um aumento número 
de idosos, progressão essa superior ao de crianças com até cinco anos de idade. Com 
base nesta perspectiva, vários países enfrentarão grandes desafios para garantir que seus 
sistemas sociais estejam preparados para atender/adaptar ao máximo essa tão importante 
mudança demográfica segundo os próprios estudos da ORGANIZAÇÃO PAN AMERICANA 
DA SAÚDE, (2018) (OPAS, 2018).

Acerca dessa previsão de aumento da população idosa, em seu estudo, Jesus 
(2018), enfatiza que os cuidadores informais, por ser em sua maioria parentes ou amigos 
voluntários, enfrentam uma ampla diversidade para atender os problemas de saúde dos 
indivíduos sob os seus cuidados.

Assim, readequar uma estrutura organizacional do sistema de saúde passa a ser 
uma preocupação dos governantes, principalmente em melhorar a assistência de saúde 
prestada a pessoas que cuidam de outras.  

Considerando ainda que os problemas de saúde podem exigir mais dos cuidadores, 
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uma vez que, não são capacitados para desempenhar esta árdua tarefa que muitas vezes 
remete ao cuidador uma sobrecarga física, mental e social (MARTÍNEZ DEBS; LORENZO 
RUIZ; LLANTA ABREU, 2019).

Por entender que os cuidadores destinam sua atenção a pessoas que se encontram 
restritas ao leito, ou seja, desospitalizados e que precisam da continuidade de seus 
tratamentos agora no ambiente doméstico, quando então são chamadas de domiciliadas, 
ou seja, restritos ao lar (BRASIL, 2019).

Por tanto, os acamados e domiciliados passam a necessitar de assistência nas 
atividades da vida diária como higiene, atividades instrumentais e cuidados. E isso, gerar 
impactos na QV do cuidador informal (LIMA, 2016).

Assim, tendo em mente que o ato de cuidar é um fenômeno que pode ser carregado 
de rancor, criará sentimentos de peso. Entende-se que se uma pessoa desenvolve e 
adquire sentimentos altruístas, certamente diminuirá sua carga de trabalho e aumentará o 
efeito positivo sobre o bem-estar psicológico dos cuidadores (ANUM; DASTI, 2016). Assim, 
este estudo teve como objetivo analisar a qualidade de vida de cuidadores informais.

MÉTODO
Trata-se de estudo transversal, de caráter quantitativo. A pesquisa foi realizada na 

área de abrangência da Unidade de Saúde da Família (USF), localizada no bairro de um 
município da grande Vitória, Espírito Santo (ES), Brasil, com cuidadores informais adscritos 
no território de saúde/UBS.

A pesquisa foi conduzida pela pesquisadora com cuidadores informais de pacientes 
acamados e domiciliados adstritos em um território de Saúde/UBS dentro de uma região 
de saúde do município de Vitória, ES. Participaram 83 cuidadores informais que foram 
identificados pelos Agentes Comunitários de Saúde (ACS), a partir do registro nos 
prontuários das famílias cadastradas e da ficha de cadastro da família- A, que é uma 
ferramenta utilizada exclusivamente pelos ACSs para cadastrar e acompanhar os pacientes 
na rede bem-estar.

Após a identificação dos pacientes acamados e domiciliados, ocorreu o processo 
de coleta de dados, através das visitas domiciliares. A primeira visita ocorreu conforme 
a disponibilidade dos ACSs, havendo, neste momento, a apresentação do estudo 
aos cuidadores e os que aceitaram participar voluntariamente assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Os dados foram coletados por meio da aplicação de dois instrumentos de pesquisa: 
Com o objetivo de conhecer o perfil sociodemográfico dos cuidadores participantes da 
pesquisa, o primeiro instrumento foi um Questionário de dados sociodemográficos e clínico 
foi utilizado para caracterização sociodemográfica dos cuidadores informais, sendo elas: 
sexo, idade, raça, escolaridade, estado civil, renda familiar, religião, tempo de cuidador, 
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local de moradia, grau de parentesco com o paciente, caracterização de saúde e vida, 
sendo, presença de dores, local as dores, intensidade das dores, realização de tratamento 
de saúde, se é portador de doenças, principais doenças, horas de sono, qualidade do sono 
e atividade sexual.

O segundo Instrumento utilizado nesta pesquisa foi Instrumento de Avaliação da 
Qualidade de Vida abreviado – WHOQOL-bref, que teve por objetivo mensurar a qualidade 
de vida de cuidadores, constando de 26 questões, o  WHOQOL-bref foi desenvolvido pelo 
Grupo de Qualidade de Vida da Organização Mundial da Saúde (OMS) que descreve 
quatro domínios: físico, psicológico, social e meio ambiente como prioridades de avaliação 
para garantir um atendimento de qualidade abrangente e holístico, todos aplicados e 
administrados pelo pesquisador, no período dezembro 2018 a abril de 2019.

Para análise estatística dos dados demográficos utilizou-se de estatística descritiva 
apresentando frequências e porcentagens. Para verificar a normalidade dos dados utilizou-
se o teste de Kolmogorov-Smirnov e para análise de correlação entre QV os dados foram 
analisados no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 25.

O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Escola Superior de 
Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória (EMESCAM) e aprovado sob o número 
de parecer 2.917.117.

RESULTADOS
A amostra foi composta por 83 cuidadores informais dos quais maior parte deles era 

do sexo feminino (86,7%), com idade acima de 50 anos (78,3%), de raça parda (49,4%), 
50,6% possuía grau de instrução de ensino médio, 62,7% casados e com renda de 2 
a 3 salários mínimos (56,6%) e de religião católica em sua maioria (50,6%), conforme 
demonstra Tabela 1.

        Variáveis / Categorias N N%
Sexo Feminino 72 86,7%

Masculino 11 13,3%
Idade Até 50 18 21,7%

51 a 60 28 33,7%
61 a 70 21 25,3%
Mais que 70 16 19,3%

Raça Branca 23 27,7%
Preta 18 21,7%
Parda 41 49,4%
Indígena 1 1,2%
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Escolaridade Analfabeto 2 2,4%
Sabe ler e escrever 2 2,4%
Ensino fundamental 1 (4º série ou 5º ano) completo 11 13,3%

(Continua)
Tabela 1- Dada sociodemográficos dos cuidadores informais no município de Vitória, ES, Brasil 

no período de dezembro de 2018 a abril de 2019. (n=83)

Escolaridade

Ensino fundamental 1 (4º série ou 5º ano) incompleto 10 12,0%
Ensino fundamental 2 (8º série ou 9º ano) completo 8 9,6%
Ensino fundamental 1 (8º série ou 9º ano) incompleto 5 6,0%
Ensino médio completo 29 34,9%
Ensino médio incompleto 3 3,6%
Ensino superior completo 11 13,3%
Ensino superior incompleto 2 2,4%

Estado civil

Solteiro (a) 16 19,3%
Casado (a) 52 62,7%
Separado/divorciado (a) 5 6,0%
Viúvo 10 12,0%

Renda familiar 
(último mês)

Até 1 salário mínimo 31 37,3%
2 a 3 salários mínimos 47 56,6%
4 a 5 salários mínimos 5 6,0%

Religião

Católico 42 50,6%
Evangélico 34 41,0%
Espírita 3 3,6%
Outro 4 4,8%

(Conclusão)
Tabela 1- Dada sociodemográficos dos cuidadores informais no município de vitória, ES, Brasil 

no período de dezembro a abril de 2018.

Fonte: Elaborada pela autora.

Quanto as características relacionadas a atividade do cuidador informal, 34,9% 
estava na profissão há mais de dez anos, 89,2% moravam no local de residência do 
paciente e 32,5% eram filhos dos acamados, seguidos de 26,5% que eram mães dos 
mesmos (Tabela 2).
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                         Variáveis/categorias N %

Tempo de cuidador

Menos de 1 ano 5 6,0%

1 ano e alguns meses 10 12,0%

De 2 a 4 anos 23 27,7%

De 5 a 10 anos 16 19,3%

Mais de 10 anos 29 34,9%

Local de moradia
No domicílio do paciente 74 89,2%

Em outro local 9 10,8%

Grau de parentesco 
com o paciente

Filho(a) 27 32,5%

Esposo(a) 13 15,7%

Irmão(a) 9 10,8%

Tio(a) 3 3,6%

Sobrinho(a) 1 1,2%

Mãe 22 26,5%

Nenhum 6 7,2%

Outro 2 2,4%

Tabela - 2 Características quanto a atividade de cuidador informal no município de Vitória, ES, 
Brasil no período dezembro de 2018 a abril de 2019. (n=83)

Fonte: Elaborada pela autora.

Neste estudo 65,1% dos cuidadores possuíam dores principalmente na coluna 
vertebral (36,1%) e joelhos (20,5%), com intensidade moderada (24,1%) e forte (21,7%), 
ainda 68,7% realizavam tratamento de saúde sendo mais prevalentes as do aparelho 
circulatório (30,1%) e músculo esquelético e tecido conjuntivo (18,1%).

Quanto às horas de sono dormidas, 74,7% apresentavam de seis a oito horas de 
sono, sendo que 54,2% relataram que ele é interrompido pelo paciente devido à necessidade 
de cuidados. Ademais, 65,1% não possuem atividade sexual, conforme demonstra Tabela 
3.
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Variáveis/categorias N %

Presença de dores
Sim 54 65,1%
Não 29 34,9%

Local das dores

Coluna vertebral 30 36,1%
Joelhos 17 20,5%
Articulações 2 2,4%
Estomago 2 2,4%
Joelhos e coluna 1 1,2%
Cabeça 1 1,2%
ATM 1 1,2%
Sem dor 29 34,9%

Intensidade das dores

Não sabe/não respondeu 5 6,0%
Fraca 10 12,0%
Moderada 20 24,1%
Forte 18 21,7%
Insuportável 5 6,0%
Não se aplica 25 30,1%

Realização de tratamento 
de saúde

Sim 57 68,7%
Não 26 31,3%

Portador de doenças
Sim 57 68,7%
Não 26 31,3%

Principais doenças

Não se aplica 26 31,3%
Doenças do aparelho circulatório 25 30,1%
Doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas 6 7,2%
Doenças do aparelho musculo esquelético em 
tecido conjuntivo

15 18,1%

Transtornos mentais e comportamentais 10 12,0%
Doenças do aparelho digestivo 1 1,2%

Horas de sono
Menos de 5h 17 20,5%
De 6h a 8h 62 74,7%
De 9h a 12h 4 4,8%

Qualidade do sono
Contínuo 38 45,8%
Interrompido 45 54,2%

Atividade sexual
Sim 29 34,9%
Não 54 65,1%

Tabela 3 - Características de saúde e vida de cuidadores informais no município de Vitória, ES, 
Brasil no período dezembro de 2018 a abril de 2019. (n=83)

Fonte: Elaborada pela autora.
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Ao avaliar a QV dos cuidadores pelo instrumento WHOQOL-BREF aplicado pela 
pesquisadora, observou-se maior média do score no domínio físico, seguido do meio 
ambiente, psicológico e relações sociais, conforme demonstra a tabela abaixo (Tabela 4).

Domínios Mínimo Máximo Média Desvio Padrão
Físico 1,86 4,29 3,3511 0,49853

Psicológico 1,33 4,83 3,2811 0,68715

Relações sociais 1,00 4,33 3,0803 0,73546

Meio ambiente 2,00 4,50 3,3358 0,54168

Tabela 4- Avaliação da qualidade de vida dos cuidadores pelo WHOQOL-BREF no município 
de Vitória, ES, Brasil no período dezembro de 2018 a abril de 2019. (n=83)

Fonte: Elaborada pela autora. 

DISCUSSÃO
A maior parte dos cuidadores era do sexo feminino, com idade acima de 50 

anos e de religião católica. Quanto às características relacionadas à moradia, a maioria 
morava no local de residência do paciente. E ainda em relação ao nível socioeconômico, 
fica caracterizado que a maioria dos participantes pertencem a uma menor classe social 
econômica.

Souza et al., (2015) corroboram com os dados ao avaliarem o perfil de cuidadores 
informais, apresentando dados semelhantes em que a maioria de seus cuidadores é do 
sexo feminino. Esse perfil também é observado em outras pesquisas sobre cuidadores 
informais, mostrando que o público é predominantemente feminino e mais próximo a idade 
idosa (POCINHO et al., 2017; DINIZ et al., 2018). Resultados semelhantes também foram 
observados por Kim, Caver e Cannady (2015) ao prever em seu estudo que as mulheres 
possuem maior presença no cuidar informal do que os homens.

Outro fator que pode ser observado é a idade, onde mais de 70% da amostra possuía 
mais de 50 anos e cerca de 50% acima de 60 anos, mostrando que o perfil dos cuidadores 
era de pessoas mais idosas. Este resultado é comumente observado em outros estudos 
presentes na literatura (POCINHO et al., 2017; DINIZ et al., 2018).

A pesquisa de Mendes et al., (2019) mostra associação entre idades mais avançadas 
e maior sobrecarga percebida, assim, cuidadores com mais idade apresentam menos 
processos facilitadores para enfrentar os problemas advindos do cuidado (MARTINS, 
RIBEIRO & GARRET, 2004).

O estado civil que predominou entre os cuidadores foi o de casado, que também é 
observado em outras pesquisas (AIRES et al., 2020; VECHIA et al., 2019).
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Aproximadamente 80% dos cuidadores possuíam mais de 2 anos de cuidado 
e destes, 34% mais de 10 anos, sendo que 89,2% residiam com o doente. Resultado 
também aproximado ao de POCINHO et al., 2017. Estudos demonstram que a duração 
e a continuidade das atividades são importantes fatores relacionados a tensão do papel 
do cuidador. Ao decorrer dos anos, a capacidade funcional do doente tende a estar 
mais comprometida, exigindo do cuidador uma atenção mais complexa e demandas que 
ocasionam mais desgaste físico e psicológico (SOUZA et al., 2015; MULUD; HEDLER et 
al., 2016; MARINS; HANSEL; SILVA, 2016). 

Tais resultados podem estar associados ao grau de parentesco com o doente, pois, 
geralmente, observa-se que a mãe ou o filho/filha são os principais membros deste cuidar 
informal e, em sua maioria, são do sexo feminino, passando a ter o restante de suas vidas 
dedicado a este fim (POCINHO et al., 2017; DINIZ et al., 2018; SOUZA et al., 2015).

Em outro estudo destacou-se que 65% dos cuidadores apontavam presença de 
dores, principalmente em coluna vertebral e joelhos. Souza et al., (2015) mostram que seus 
cuidadores também possuíam estes mesmos problemas, assim, quanto maior a assistência 
prestada ao doente, maior é a probabilidade do desenvolvimento de quadros dolorosos no 
cuidador, evidenciando que a dor é algo constante.

Alguns resultados importantes também merecem destaque, como o fato de a maioria 
realizar tratamento de saúde e portar alguma doença crônica, sendo elas principalmente as 
do aparelho circulatório e 65% não possuir nenhum tipo de atividade sexual, fatores estes, 
diretamente associados com a qualidade de vida.

Dentre os domínios da qualidade de vida, observa-se maior score associado ao 
meio ambiente (que compreende as relações sociais, apoio social e atividade social) e aos 
fatores físicos (associados a fisiologia do ser humano como dor, energia, sono e mobilidade). 
Porém, um dado interessante foi que a religiosidade se mostrou muito presente, isso devido 
às experiências espirituais diárias evidenciadas nas práticas individuais dos cuidadores 
informais.

Isso corroborou com os estudos que edificaram a associação entre o domínio social 
e ambiental da qualidade de vida com práticas positivas de espiritualidade (FLECK, 2000; 
ANUM; DASTI, 2016; NEPOMUCENO, 2014). E como alega outro estudo, o fato de ser 
um importante canal de estressor acaba por contribuir, para melhor, o estresse, devido ao 
aumento as sobre carga e as longas horas de cuidado em função da falta de socialização, 
NUNES (2018).

CONCLUSÃO
Evidenciou-se que estudos sobre os cuidadores informais são importantes, pois 

contribuem para o enfrentamento dos problemas inerentes a essa parcela da sociedade 
em crescimento vertiginoso É necessário ter um olhar diferenciado, pois como o idoso, os 
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cuidadores precisam de apoio para melhorar a sua qualidade de vida e serem inseridos nas 
políticas de saúde, que é direito de todo cidadão brasileiro. Principalmente no tocante as 
relações sociais e ambientais, como recursos financeiros, cuidados de saúde, recreação, 
ambiente físico no geral e transporte.

LIMITAÇÃO DO ESTUDO
O estudo também apresenta limitações voltadas ao seu delineamento de pesquisa, 

por seu caráter transversal, mas que não inválida os resultados tendo em vista as 
associações utilizadas e as inferências proporcionadas.
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